
        
        

    Prefácio

    
        
        
            Na era da velocidade e da entrega contínua, é fácil esquecer que desenvolver software é muito mais do que escrever código. É um processo humano, criativo e extremamente artístico que envolve escolhas conscientes, compreensão profunda do problema e equilíbrio entre múltiplas dimensões — técnica, de negócio, organizacional e humana.

Este livro nasce de uma necessidade que observei ao longo de anos trabalhando com desenvolvimento de software: a falta de uma abordagem que trate o desenvolvimento como arte, não apenas como execução técnica. Muitos desenvolvedores e arquitetos pulam etapas fundamentais — compreender o problema, analisar complexidade, avaliar custos, planejar adequadamente — e partem direto para a implementação. O resultado é software que funciona, mas que não entrega o valor esperado, que acumula dívida técnica rapidamente ou que não evolui bem ao longo do tempo.

"Desenvolvimento de Software é uma Arte" é um conceito que introduzo neste livro como resposta à mecanização extrema do desenvolvimento, que tenta transformar um processo criativo em uma linha de montagem previsível. Mas software não é peça de fábrica. Cada sistema tem seu contexto, suas peculiaridades, suas restrições, suas necessidades, suas complexidades, seus desafios e seu impacto na vida das pessoas. E é por isso que tratá-lo como uma arte — algo feito com criatividade, paixão, carinho, atenção, propósito e domínio — faz tanto sentido.




Este livro parte do princípio de que não existe uma arquitetura ideal, uma linguagem perfeita ou um framework mágico. O que existe é a capacidade de entender o que está em jogo, avaliar as alternativas e fazer escolhas conscientes, com os pés no presente e os olhos no futuro. É o primeiro livro teórico em que apresento software como arte, pois uma excelente teoria gera resultados práticos excepcionais.

Sobre este livro

Este livro é uma jornada completa: desde o momento em que um problema chega até nós até o instante em que colocamos o software em produção. Não é uma jornada sobre tecnologias específicas, frameworks da moda ou receitas prontas. É uma jornada sobre compreensão, sobre fazer escolhas conscientes, sobre tratar o desenvolvimento de software como o artesanato que ele realmente é. Você encontrará neste livro:


	Capítulo 1 — Comece bem: Como entender profundamente o problema antes de pensar em soluções técnicas. Ferramentas práticas para levantamento de requisitos, entrevistas com stakeholders, jornada do usuário e Event Storming.

	Capítulo 2 — Calculando a complexidade do problema: Como analisar a complexidade em múltiplas dimensões — domínio, técnica, organizacional e integração — para fazer escolhas arquiteturais adequadas.

	Capítulo 3 — Medindo custo de desenvolvimento: Como avaliar todos os tipos de custos envolvidos — não apenas financeiros, mas também de tempo, oportunidade, complexidade, manutenção e mudança.

	Capítulo 4 — Planejamento: Como transformar compreensão do problema em um plano de ação concreto e executável, criando roadmaps que façam sentido e alinhando equipe, negócio e tecnologia.

	Capítulo 5 — Desenhando um rascunho da primeira proposta: Como criar uma proposta arquitetural concreta usando diagramas C4, ADRs e documentação que comunica decisões de forma clara.

	Capítulo 6 — Concebendo o sistema: Como preparar tudo para começar a desenvolver — estrutura do projeto, ambiente de desenvolvimento, padrões e convenções, ferramentas de qualidade.

	Capítulo 7 — Implementação: Como implementar o sistema de forma eficiente e com qualidade, usando desenvolvimento incremental, TDD, code review e preparando o sistema para produção.

	Capítulo 8 — Conclusão: Uma reflexão sobre os princípios fundamentais e o que significa desenvolver software como arte.

	Capítulo 9 — Próximos passos: Uma visão dos próximos livros da série e como continuar a jornada de aprendizado.



Cada capítulo inclui exemplos práticos, casos reais, exercícios e reflexões que ajudam a consolidar o aprendizado. Este não é um livro para ler passivamente — é um livro para praticar, experimentar e aplicar.

Para quem é este livro

Este livro é para desenvolvedores, arquitetos de software, Tech Leads e engenheiros que querem ir além de apenas escrever código. É para quem entende que desenvolvimento de software é um processo complexo que envolve muito mais do que implementação técnica.

Pré-requisitos:


	Experiência prática com desenvolvimento de software (pelo menos 1 a 2 anos)

	Conhecimento básico de Arquitetura de Software e padrões de design

	Familiaridade com metodologias ágeis e práticas de desenvolvimento

	Vontade de pensar criticamente sobre o processo de desenvolvimento



Este livro não é para iniciantes absolutos em programação. Assumimos que você já tem experiência prática desenvolvendo software e quer evoluir sua abordagem, não aprender a programar.

Este livro também não é sobre tecnologias específicas. Os princípios e práticas apresentados se aplicam independentemente de você usar Java, Python, JavaScript, C# ou qualquer outra linguagem. Os frameworks mudam, mas os princípios permanecem.

Como usar este livro

Este livro foi escrito para ser lido sequencialmente — cada capítulo constrói sobre os anteriores. Mas você pode também usá-lo como referência, voltando a capítulos específicos conforme sua necessidade.




Recomendação de leitura:


	Leia os capítulos na ordem apresentada para ter a visão completa

	Pratique os exercícios ao final de cada capítulo

	Aplique os conceitos em um projeto real — mesmo que pequeno

	Volte aos capítulos relevantes quando enfrentar desafios específicos



Acompanhamento prático:

Cada capítulo inclui exercícios práticos que ajudam a consolidar o aprendizado. Recomendo fortemente que você os faça — a teoria sem prática é apenas conhecimento inerte. Use os exercícios para aplicar os conceitos em projetos reais ou hipotéticos.





    



        
        
    
    




Uma palavra final

Este livro não tem todas as respostas — e isso é proposital, porque o artesanato de software não é sobre seguir receitas, mas sobre entender princípios e aplicá-los com sabedoria. É sobre fazer escolhas conscientes, mesmo quando não temos certeza. É sobre equilibrar múltiplas forças — negócio e tecnologia, velocidade e qualidade, simplicidade e robustez. 

Se este livro conseguir despertar em você uma maior consciência sobre o que fazemos quando desenvolvemos software, terá cumprido seu propósito. Se você agora entende que desenvolvimento não é apenas escrever código, mas um processo que começa com compreensão profunda do problema, então os princípios estarão enraizados. Boa jornada, artesão(a)!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1
Comece bem

    
        
        
            
"A maior falha no desenvolvimento de software não é a execução. É começar a resolver o problema errado."

Matheus Castiglioni



1.1 Visão geral do capítulo

Este capítulo vai mostrar que o início de um projeto não começa com código, mas com clareza. Antes de arquitetar, é preciso compreender o problema, definir o que é sucesso e entender os limites do sistema.

1.2 Entendendo o problema antes da solução

Existe uma ansiedade natural em todo time técnico: abrir logo o editor de código, estruturar pastas, definir qual stack será usada, levantar um ambiente local. Parece que isso demonstra produtividade. Mas, na prática, esse é um dos erros mais comuns e custosos em desenvolvimento de software.

Antes de falar em arquitetura, precisamos entender o que exatamente estamos tentando resolver. Precisamos entender o problema real. E isso raramente está bem descrito nos documentos iniciais.

A verdade é que nenhum sistema vive isolado. Ele existe dentro de um contexto: um produto, um negócio, um time, um conjunto de restrições. Começar sem entender isso é como construir uma casa antes de saber onde fica o terreno.

Não importa o quão bem você escreva código, se você estiver resolvendo o problema errado, tudo o que vier depois será apenas um grande desperdício bem estruturado.

1.3 Análise de requisitos na prática

O que é, de fato, um requisito? Requisito não é só funcionalidade. Requisito é necessidade. É aquilo que o sistema precisa atender para gerar valor — técnico, humano ou de negócio. É o que transforma um projeto em algo útil.

Por isso, analisar requisitos vai muito além de anotar o que o cliente pediu. É interpretar intenções, mapear objetivos, entender dores ocultas e restrições não ditas.

O primeiro erro clássico: achar que o time técnico é um mero executor. O segundo: assumir que o que o cliente pediu é exatamente o que ele precisa. A chave aqui é empatia técnica. Escutar com atenção, mas com visão crítica. Traduzir os desejos do negócio em decisões concretas de sistema. Muitas vezes tentamos digitalizar ou adicionar tecnologia a processos e etapas do nosso dia a dia, mas um software só tem valor quando torna a vida de quem o utiliza melhor, seja pela economia de tempo ou pelo ganho de eficiência. Você precisa repetir a seguinte pergunta a todo momento:


Como esse software está melhorando a vida das pessoas? Se você não consegue encontrar pelo menos um motivo, ele não deveria existir.



Terceiro erro comum: não agregar valor à vida das pessoas. Se você aprender a identificar oportunidades de melhoria, as pessoas reconhecerão esse esforço.


“Se eu tivesse uma hora para resolver um problema, passaria 55 minutos pensando no problema e 5 minutos pensando na solução.”

Albert Einstein



Como já dizia Einstein, entender um problema é a parte fundamental para resolvê-lo. Sendo assim, como podemos entender o que de fato precisa ser desenvolvido? Como o software deve ser? Quais as suas funcionalidades e comportamentos? Quais os componentes essenciais? Como será a interface?

Não existe fórmula mágica ou receita pronta. Você precisa dedicar boa parte do tempo a uma prospecção cuidadosa, por meio de muitas perguntas e, principalmente, ouvindo e aprendendo muito mais do que falando e ensinando. O resultado final do software será baseado no quanto você está disposto(a) a ouvir. Ouça e aprenda o máximo que puder.

Como podemos aprender? Como realizar um bom levantamento de requisitos? Não se preocupe, vamos compreender etapa por etapa do processo.

1.4 Boas perguntas na prática: de perguntas vagas a respostas valiosas


“Se você não sabe para onde quer ir, qualquer caminho serve.”

Lewis Carroll (em Alice no País das Maravilhas)



Precisamos descobrir qual é o caminho a ser percorrido antes de darmos início à jornada e começarmos nosso caminho de desenvolvimento. Assim, é necessário começar da maneira mais simples possível, por meio de perguntas básicas que nos proporcionarão uma visão sobre o caminho a percorrer.

Vamos imaginar um cenário simples, porém comum:

Contexto: uma fintech quer construir um sistema para antecipar recebíveis para pequenas empresas. A demanda vem do time de negócios.

Qual é o problema que queremos resolver?

Quando perguntamos "Qual é o principal problema que estamos tentando resolver com esse sistema?", a resposta que ouvimos é reveladora: "Nossos clientes querem antecipar seus recebíveis, mas o processo atual é manual e demorado. Isso está impactando a conversão."

Essa resposta nos revela que a dor principal está na ineficiência operacional do processo atual. Existe uma necessidade clara de automação e redução de fricção no fluxo de trabalho. A funcionalidade em si — a antecipação de recebíveis — já existe, mas de forma rudimentar e manual, o que limita sua eficácia e escalabilidade.

Por que isso é importante agora?

Ao questionarmos "Por que esse projeto é prioridade neste momento?", descobrimos que "Estamos perdendo clientes para concorrentes que fazem esse processo de forma automática e 100% online. Além disso, o time de atendimento está sobrecarregado com pedidos manuais."

Essa resposta evidencia um motivo competitivo urgente: a empresa está perdendo clientes para concorrentes que já oferecem soluções automatizadas. Além disso, há um ganho interno significativo em termos de eficiência do time de atendimento. Esses fatores combinados indicam que o sistema precisa ser implementado rapidamente, pois existe pressão de tempo tanto do mercado quanto da operação interna.


Quais indicadores mostram que a solução funcionou?

Quando perguntamos "Como saberemos que o sistema deu certo?", a resposta é clara: "Queremos ver aumento na taxa de antecipações concluídas sem intervenção humana, redução no tempo médio entre pedido e liberação de crédito, e menor volume de chamados no suporte relacionados a esse fluxo."

As métricas de sucesso já estão claramente definidas: eficiência operacional e conversão. O sistema deve aumentar a taxa de antecipações concluídas sem intervenção humana, reduzir o tempo médio entre o pedido e a liberação de crédito e diminuir o volume de chamados no suporte relacionados a esse fluxo. Essas métricas devem ser acompanhadas desde o MVP (Minimum Viable Product), garantindo que o sistema entregue valor desde o início.

Quais processos esse sistema deve automatizar ou facilitar?

Ao questionarmos "Quais etapas do processo atual são manuais e mais críticas?", descobrimos que "Hoje o cliente envia um e-mail ou liga pedindo a antecipação. Alguém do time financeiro verifica os recebíveis, calcula taxas manualmente, aprova no ERP e devolve uma planilha para o cliente."

O sistema deve oferecer uma interface onde o cliente possa visualizar seus recebíveis disponíveis, com cálculo automático de taxas de antecipação em tempo real, envio de proposta para aceite e disparo automático da liquidação no ERP. No entanto, há um risco técnico significativo: a necessidade de integração com um sistema legado financeiro, que pode apresentar desafios de compatibilidade, documentação e manutenção.

Quem são os usuários reais? Como será o dia a dia deles?

Quando perguntamos "Quem vai usar o sistema e em que momento da rotina?", aprendemos que são "Pequenos empreendedores, geralmente com pouca familiaridade técnica. Eles acessam nosso aplicativo ou portal no início do mês para organizar o caixa e podem querer antecipar valores para pagar boletos ou fornecedores."

A interface deve ser simples, intuitiva e responsiva, considerando que os usuários são pequenos empreendedores com pouca familiaridade técnica. É importante considerar jornadas móveis e horários de uso típicos — geralmente no início do mês, quando organizam o caixa. Devemos prever mensagens claras sobre taxas, limites e prazos, garantindo transparência e evitando surpresas que possam gerar insatisfação ou abandono do processo.

Recapitulando

Com essas cinco perguntas, você já terá uma boa visão do que de fato precisamos desenvolver, suas principais razões, motivações e, principalmente, quais problemas e necessidades devem ser atendidos.

Porém, até o momento, temos apenas uma visão geral baseada em perguntas iniciais. Precisamos nos aprofundar e nos tornarmos especialistas no assunto. Para isso, podemos fazer uso de algumas ferramentas e técnicas que nos auxiliem nesse aprendizado profundo.

1.5 Ferramentas para entender melhor o problema

Entrevistas individuais com pessoas-chave

Uma das formas mais eficazes de extrair informações valiosas é conversar diretamente com quem vive o problema — sejam stakeholders técnicos (engenheiros, arquitetos, desenvolvedores, analistas), de negócio (especialistas de domínio, produto, operações, financeiro, marketing, jurídico...), ou pessoas reais vivendo o problema e dores no dia a dia.

O objetivo não é perguntar "o que você quer?", mas sim "como você trabalha?", "o que está dando errado?", "quais são suas dores?" e "onde você gasta mais tempo?". Precisamos entender a vida da pessoa e aprender como o sistema poderá melhorar sua experiência.

Exemplo: Sistema para automatizar o fluxo de aprovação de crédito para empresas.

Em uma entrevista com o analista de risco:

"Hoje, nós usamos três planilhas diferentes. A primeira vem do time de vendas, a segunda é preenchida manualmente com dados bancários, e a terceira é a análise de crédito. Eu levo de 1 a 2 dias para consolidar tudo e responder ao vendedor."

Essa fala revela vários pontos importantes sobre o problema real. O processo atual é completamente manual e demorado, levando de um a dois dias para ser concluído. Existem sistemas informais — no caso, três planilhas diferentes — que precisam ser substituídos por uma solução integrada. Há risco significativo de erro e atraso devido à necessidade de consolidação manual de dados de múltiplas fontes. O sistema precisa reduzir atrito e centralizar informações para ser realmente útil e eficiente.

A entrevista individual é apenas uma das ferramentas disponíveis. O importante é que cada conversa gere insights práticos sobre como o sistema pode melhorar a experiência real das pessoas. Você precisa sair de cada conversa com um novo conhecimento e, principalmente, com a descoberta de um novo problema ou dor que poderá se transformar em demanda para o sistema.

Jornada do usuário

A jornada do usuário mapeia como uma pessoa interage com o sistema ou processo ao longo do tempo. Ela ajuda a identificar passos que exigem esforço desnecessário, pontos de frustração ou confusão, e momentos críticos onde o sistema deve agir com clareza e precisão. Ao visualizar toda a jornada, conseguimos entender não apenas o que o usuário faz, mas também como ele se sente em cada etapa, o que permite projetar experiências mais humanas e eficientes.

Exemplo: Plataforma de onboarding digital para uma seguradora.

A jornada mapeada começa quando o cliente acessa o site e escolhe um plano. Em seguida, preenche dados cadastrais e então aguarda análise manual por e-mail. O retorno chega em até 48 horas e, se não obtiver resposta, o cliente liga para atendimento.

Esse fluxo evidencia problemas significativos na experiência do usuário. Há espera e incerteza entre as etapas 3 e 4, em que o cliente fica sem informação sobre o progresso de sua solicitação por até 48 horas. O sistema ideal deveria comunicar claramente o status do processo em tempo real, eliminando essa ansiedade e incerteza. Além disso, uma etapa poderia ser automatizada via API ou inteligência artificial para verificação de dados, reduzindo drasticamente o tempo de resposta e eliminando a necessidade de análise manual.

A jornada transforma o entendimento do fluxo de algo desconectado e verbal em um mapa visual e lógico para decisões de arquitetura.

As cinco perguntas “por quê?”

Essa técnica, originada no lean manufacturing, ajuda a chegar à causa raiz de um problema ou pedido. É comum que o "pedido" que chega no backlog seja apenas a superfície.


Backlog é um termo utilizado por uma metodologia de gestão de projetos que se refere a uma lista de tarefas pendentes a serem desenvolvidas e adicionadas ao sistema. Quando dizemos que um pedido chega no backlog, estamos dizendo que uma nova tarefa pendente foi adicionada à lista.



A aplicação da técnica é simples: diante de uma solicitação, pergunte "por quê?" até cinco vezes, ou até encontrar o real motivo da necessidade.

Vamos ver um exemplo prático. Imagine que alguém solicita: "Precisamos de um dashboard de performance no sistema." A primeira pergunta "por quê?" revela que os gerentes querem acompanhar os resultados. A segunda pergunta "por quê?" mostra que hoje eles não sabem quais lojas estão vendendo bem. A terceira pergunta "por quê?" descobre que os relatórios atuais só saem no fim do mês. A quarta pergunta "por quê?" revela que a consolidação é feita manualmente por planilhas. A quinta e última pergunta "por quê?" chega à causa raiz: os dados das vendas estão espalhados em três sistemas.

O diagnóstico final: O real problema não é o dashboard — é a falta de integração e visibilidade em tempo real. O sistema a ser construído deve focar primeiro em centralização e estruturação dos dados.

Essa técnica evita que o time gaste semanas construindo a “solução errada para o problema certo”.

Mapa de contexto

"Sistemas não vivem sozinhos. Eles convivem."

Um dos maiores erros na concepção de um software é imaginar que ele existe isoladamente — como se bastasse cuidar da lógica interna e tudo funcionaria bem. Mas quase todo sistema moderno é parte de um ecossistema, onde troca dados, eventos, usuários e usuárias, e dependências com diversos outros sistemas.

O mapa de contexto (também conhecido como context map, especialmente em domain-driven design) é uma técnica visual que nos ajuda a enxergar a arquitetura completa do ecossistema. Ele revela quem interage com quem, onde estão as integrações críticas, quais sistemas são fontes de verdade para diferentes tipos de dados, quais são as fronteiras técnicas e organizacionais que precisamos respeitar, e que tipo de relacionamento existe entre os diferentes domínios. Essa visão holística é fundamental para tomar decisões arquiteturais informadas.

Exemplo: Estamos desenvolvendo um sistema de pagamento de fretes para uma transportadora digital.

Ao montar o mapa de contexto, descobrimos que o sistema consome dados da plataforma de pedidos por meio de uma API REST (uma forma de expor comportamentos do sistema ao mundo externo por meio de uma série de padrões definidos). Ele precisa validar documentos fiscais com a SEFAZ (Secretaria da Fazenda) via webservice SOAP (um padrão de comunicação entre sistemas) e envia dados de pagamento para o ERP da empresa, que é um sistema legado em Cobol (uma linguagem de programação antiga). 

Além disso, o sistema expõe uma interface para parceiros logísticos (transportadoras) consultarem o status dos pagamentos e precisa interagir com um serviço interno de cálculo de impostos (ICMS, ISS etc.), mantido por outro time.

O que esse mapa nos revela sobre as decisões arquiteturais necessárias?

Em primeiro lugar, precisaremos de uma arquitetura tolerante a falhas, com timeouts (tempo máximo para aguardar a execução de algum processo), retries (tentar executar processos automaticamente após alguma falha) e fallback (plano B para executar um processo após falhas), considerando que estamos lidando com múltiplos sistemas externos que podem estar indisponíveis. Em segundo lugar, será necessário criar adapters (transformação de dados de A para B) ou anti-corruption layers (camada focada em comunicar seu sistema com o mundo externo) para o ERP legado, isolando nossa aplicação da complexidade e limitações do sistema legado. Em terceiro lugar, a integração com a SEFAZ (Secretaria da Fazenda) pode ser um gargalo técnico e de performance — precisa ser assíncrona para não bloquear o processamento principal. Por fim, os dados de cálculo de impostos são sensíveis e regulados, exigindo atenção especial à segurança e versionamento da API interna.

Algumas dicas práticas para trabalhar com mapas de contexto são manter o mapa visual, simples e acessível, evitando complexidade desnecessária que possa confundir em vez de esclarecer. É importante atualizar o mapa conforme o entendimento evolui — é um documento vivo que deve refletir a realidade atual do sistema. Use-o para comunicar limites do sistema com clareza a todos os envolvidos, incluindo stakeholders não técnicos que precisam entender as dependências e restrições do projeto.


“Um mapa de contexto bem feito vale mais do que muitas páginas de requisitos. Ele mostra o que você precisa respeitar, integrar e isolar.”

Matheus Castiglioni



Event Storming e conversas com experts de domínio

Event Storming é, ao mesmo tempo, uma técnica de modelagem e um ritual de descoberta colaborativa: usa-se um grande espaço (físico ou virtual), notas autoadesivas e um facilitador para extrair, ordenar e validar como o domínio realmente funciona — segundo as pessoas que o vivem.

É uma ferramenta ideal, pois ajuda a alinhar a visão, criar uma linguagem comum (ubiquitous language), encontrar fronteiras naturais do sistema e transformar incertezas em hipóteses testáveis. Nesta seção, detalho como preparar, conduzir e transformar o que surgir nas conversas com experts de domínio em artefatos úteis para a evolução do software.

O que se quer alcançar com Event Storming

O Event Storming tem objetivos claros e mensuráveis. Primeiro, descobrir eventos de negócio relevantes — entender o que realmente acontece no domínio, não apenas o que pensamos que acontece (business capabilities, capacidades de negócio, ou seja, fluxos e operações). Segundo, gerar e consolidar a linguagem do domínio, criando um vocabulário comum que será usado tanto no código quanto nas conversas sobre o sistema. Terceiro, identificar limites (bounded contexts, áreas, departamentos e grupos) e pontos de integração, definindo onde termina a responsabilidade de um contexto e começa a de outro. Quarto, transformar conhecimento tácito — aquele que está na cabeça das pessoas — em histórias e trabalhos técnicos acionáveis. Por fim, encontrar riscos, ambiguidades e regras de negócio que exigem validação antes de começar a implementar.

Tipos de Event Storming (resumo prático)

Use o tipo que melhor se encaixa no objetivo do seu workshop. O Big Picture foca na visão global: atores, eventos principais, integrações externas e fronteiras organizacionais. É ótimo para alinhar stakeholders e criar uma visão compartilhada do sistema. O Process Level (Workflow) aprofunda um processo concreto, como o fluxo de pedido → pagamento → expedição. É ideal para entender fluxos detalhados e pontos de decisão. O Design Level (Modeling) é um mergulho técnico profundo, explorando agregados (abstrações do mundo real como Produto, Empresa, Nota, Ordem, Pedido etc.), comandos (operações), invariantes (regras e validações) e estruturas de dados (como armazenar os dados). Serve de ponte direta para implementação, sendo mais adequado para times técnicos que já têm clareza sobre o domínio.

Você pode começar com um Big Picture rápido e, nas áreas críticas, descer ao Process e depois ao Design.

Preparação prática (antes do workshop)

A preparação adequada é fundamental para o sucesso de uma sessão de Event Storming. Comece convidando as pessoas certas: experts de negócio que tomam decisões ou as pessoas que executam as tarefas no dia a dia, um ou dois desenvolvedores que vão implementar, o product owner que entende as necessidades do produto, e um facilitador neutro que conduzirá a sessão. Evite grupos excessivamente grandes — se necessário, prefira várias sessões com participantes diferentes para manter a produtividade.

Defina um objetivo claro antes de começar. Por exemplo: "Mapear o fluxo de compra e identificar 3 eventos críticos e suas regras". Expectativas claras orientam a conversa e evitam que a sessão se perca em discussões laterais.

Prepare o material e o espaço adequados. Para sessões presenciais, você precisará de uma parede grande ou quadro branco, notas adesivas em várias cores, marcadores e fita adesiva para criar linhas do tempo. Para sessões remotas, use plataformas online colaborativas como Miro, Mural ou Excalidraw, com templates pré-configurados usando a convenção de cores.

Quanto ao tempo e à agenda, uma sessão Big Picture costuma durar algumas horas, enquanto sessões de Process ou Design exigem mais foco e podem ser mais longas. Use timeboxes (limite de tempo para cada etapa da dinâmica) para manter a produtividade e evitar que a sessão se estenda indefinidamente.

Por fim, estabeleça as regras do jogo desde o início. Explique que o foco é entender o que acontece (eventos), não como o sistema deve resolver — isso evita soluções prematuras e mantém a conversa no nível do domínio, não da implementação.

Convenções úteis (cores e significados — sugestão prática)

Adote uma convenção de cores e explique antes do início. Um padrão sugerido (não obrigatório, mas amplamente usado) funciona da seguinte forma: use notas laranjas para Domain Events, como "Pedido pago" ou "Item adicionado ao carrinho" — eventos são fatos que já ocorreram no passado. Use notas azuis para Commands ou intenções, como "Pagar pedido" ou "Adicionar item ao carrinho" — ações que alguém solicita que aconteçam. Use notas rosas para Actors, Users ou sistemas externos, como "Cliente", "Operador de logística" ou "gateway de pagamento". Use notas amarelas para Aggregates, entidades ou objetos de consistência, como "Pedido" ou "Cliente" — especialmente útil no Design Level. Use notas verdes para Read Models, projeções ou views, como "Tela de status do pedido" ou "Relatório de estoque". Use notas roxas para policies, sagas ou regras de negócio automatizadas, como "Se pagamento confirmado → notificar expedição". Por fim, use notas vermelhas para dúvidas, hotspots ou riscos — perguntas que precisam ser esclarecidas antes de prosseguir.

Explique que as cores servem para facilitar a leitura instantânea do quadro.

Passo a passo de uma sessão típica (exemplo de roteiro)

Uma sessão típica de Event Storming começa com um kick-off de 10 a 15 minutos, em que se estabelece o objetivo, definem-se os papéis, explicam-se as convenções e estabelece-se a "regra do que aconteceu". 

Em seguida, vem o brainstorm de eventos, que dura de 20 a 40 minutos. Nesta etapa, peça aos participantes que escrevam eventos que conhecem, um por nota, e colem na parede como uma linha do tempo. É importante fazer isso em silêncio por alguns minutos para evitar contaminação de ideias.

A terceira etapa é a ordenação e narrativa, que leva de 30 a 60 minutos. Aqui, alinhe a sequência cronológica perguntando: "o que acontece antes ou depois?". Peça exemplos concretos, como um pedido real ou um caso problemático.

Na etapa seguinte, identifique comandos, atores e políticas, levando de 30 a 60 minutos. Para cada evento, registre o que o desencadeia (um comando ou um ator) e se existem regras que disparam reações (policies ou sagas).

A quinta etapa é o clustering e a identificação de fronteiras, que dura de 30 a 45 minutos. Nesse momento, agrupe eventos por área, destaque integrações externas e proponha possíveis bounded contexts.

A sexta etapa foca em hotspots e perguntas, levando de 15 a 30 minutos para marcar incertezas e decisões que exigem validação com responsáveis. Por fim, a sétima etapa é o encerramento e a definição de próximos passos, em 15 minutos, quando se faz um resumo, definem-se ações e responsáveis e estabelece-se a entrega esperada (glossário, backlog, follow-up).

Técnicas para extrair conhecimento dos experts

Extrair conhecimento tácito de experts de domínio requer técnicas específicas e paciência. Comece pedindo exemplos reais e concretos — "Cite o último caso em que isso aconteceu" — isso evita generalizações e revela a realidade prática do processo. Incentive narrativas passo a passo, fazendo o expert contar a história completa do começo ao fim, enquanto você anota os eventos no mesmo ritmo da narrativa.

Use perguntas abertas e de contexto que explorem o "como" e o "por quê": "O que dispara esse evento?", "Como vocês detectam que ocorreu?", "Que dados são essenciais nesse momento?". Essas perguntas revelam não apenas o que acontece, mas também as condições e dependências.

Pratique teach-back — depois de anotar algo, repita com suas próprias palavras para validar se você compreendeu corretamente. Isso evita mal-entendidos e garante que o conhecimento está sendo capturado de forma precisa.

Esclareça jargões sempre que surgir um termo técnico do negócio. Peça definição e exemplos, e registre tudo no glossário. Esses termos muitas vezes têm significados específicos no contexto do domínio que não são óbvios para quem vem de fora.

Use role-play ou personas — pedir que os participantes atuem como cliente ou operador ajuda a revelar exceções e regras não óbvias que só aparecem quando você se coloca no lugar de quem executa o processo.

Explore exceções e erros sistematicamente. Perguntar "O que dá errado com frequência?" revela muitas regras e compensações que não aparecem no fluxo feliz, mas que são críticas para a robustez do sistema.

Por fim, evite soluções tecnológicas durante a descoberta. Se alguém propõe "vamos usar fila X", reconheça a sugestão ("anotado") mas volte imediatamente ao que acontece no negócio. A descoberta deve focar no domínio, não na implementação.

Transformando o resultado em trabalho prático

Depois da sessão, converta o quadro em artefatos acionáveis que o time possa usar no desenvolvimento. Comece criando um glossário da ubiquitous language, listando todos os termos descobertos com definições curtas e exemplos concretos. Esse glossário será usado tanto no código quanto nas conversas sobre o sistema.


Em seguida, construa um mapa de eventos priorizados, identificando eventos críticos — aqueles com alto valor de negócio ou alto risco técnico — que devem ser implementados ou monitorados primeiro. Transforme eventos em backlog inicial: cada evento pode gerar uma ou mais histórias (tarefas) de usuário. Por exemplo, o evento PedidoPago pode gerar a história "quando PedidoPago for recebido, gerar nota fiscal e notificar expedição", com critérios de aceite claros.

Identifique também bounded contexts e APIs de integração. Eventos que cruzam fronteiras entre contextos viram contratos de integração que precisam ser definidos e documentados. Crie contratos de mensagens e esquemas de eventos, definindo os campos mínimos e o esquema inicial para cada evento crítico.

Use os cenários descobertos no Event Storming como base para prototipagem e testes de aceitação. Você pode criar testes automatizados que simulam sequências de eventos, validando que o sistema se comporta corretamente diante dos cenários identificados. Por fim, use tudo isso para planejamento de iterações, priorizando itens que reduzem risco e entregam valor visível desde o início.

Exemplo conciso (mini-caso)

Vamos ver um exemplo de fluxo simplificado de e-commerce. O evento (representado por nota laranja) PedidoCriado acontece quando o cliente finaliza o checkout. O comando (nota azul) CriarPedido é solicitado pelo front ao backend. O ator (nota rosa) é o























1.6 Conclusão: do problema à arquitetura




1.7 Exercício prático: comece bem o seu próximo projeto


Cenário para prática


Sua missão
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